
Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 23 de fevereiro de 2024  •  Esportes  •  21

ESPORTES

Por vida longa no vestiário
BOTAFOGO Sem manter um técnico por 100 dias desde Luís Castro, John Textor busca substituto para o demitido Tiago Nunes

P
sicologicamente preso 
nos fracassos da tempo-
rada 2023, o Botafogo de-
cidiu efetuar mais uma 

mudança drástica para virar a 
página do ano passado e entrar, 
de fato, em 2024. Ontem, um dia 
após empatar com o Aurora, por 
1 x 1, com direito a novo gol so-
frido na reta final do jogo, o Glo-
rioso optou pelo desligamento 
do treinador Tiago Nunes. A tro-
ca no comando técnico é mais 
uma tentativa de John Textor na 
direção de provocar uma revira-
volta no ambiente alvinegro. No 
entanto, a ação do empresário 
norte-americano tem como pa-
no de fundo a missão adminis-
trativa de encerrar um incômodo 
vai e vem recente de treinadores 
no comando da equipe profissio-
nal. Desde Luís Castro, nenhum 
ficou 100 dias à frente do clube.

Uma das primeiras Socieda-
des Anônimas do Futebol (SAFs) 
consolidadas no futebol brasi-
leiro, o Botafogo terá o sexto no-
me com a prancheta nas mãos 
em pouco menos de dois anos 
— a gestão liderada por Tex-
tor completa novo ciclo em 11 
de março. No período, varian-
do entre comandos efetivos e 
interinos, o Glorioso trabalhou 
com Luis Castro, Cláudio Caça-
pa, Bruno Lage, Lúcio Flávio e 
Tiago Nunes. Apenas o primeiro 
deles rompeu a barreira de 100 
dias no cargo. Castro recebeu a 
confiança de John para reformu-
lar o futebol botafoguense, es-
teve à frente do time no melhor 
momento na largada da Série A 
do Campeonato Brasileiro, mas 
saiu para assumir o Al-Nassr, em 
junho do ano passado.

Indiretamente, ao optar por 
sair do clube em um momento 
de alta performance, Luís Cas-
tro “provocou” uma das maiores 
alternâncias de treinadores da 
história do Botafogo. Na condi-
ção de interino com prazo de va-
lidade, Caçapa permaneceu por 
15 dias até a chegada de Bru-
no Lage e fez relativo sucesso 
ao manter o nível da equipe. O 
português liderou a equipe por 
84 dias, período marcado pelo 
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Prestes a completar dois anos como dono da SAF do clube carioca, John Textor convive com dificuldades de manter técnico longevo no cargo
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LDU 1 x 0 Fluminense

Com gol de Arce nos acréscimos 
validado pelo VAR, a LDU venceu o 
Fluminense, ontem, em Quito, no 
jogo de ida da Recopa. Na quinta-
feira, o tricolor precisa ganhar por 
dois ou mais para levar a taça.

Cianorte 0 x 3 Corinthians

Em recuperação com o técnico 
António Oliveira, o Corinthians não 
sofreu para avançar na Copa do 
Brasil. Com gols de Romero (dois) e 
Raphael (contra), o alvinegro bateu 
o Cianorte e garantiu sequência.

Real Noroeste 1 x 4 Cuiabá

O Cuiabá está confirmado na 
segunda fase da Copa do Brasil. 
Ontem, o Dourado superou o 
adiamento da partida, antes 
marcada para quarta, pela chuva e 
bateu o Real Noroeste, por 4 x 1.

Águia 3 x 2 Coritiba

A zebra passeou mais uma vez 
na Copa do Brasil. Mesmo com 
vantagem do empate, o Coritiba 
acabou eliminado na primeira 
fase para o Águia de Marabá, com 
derrota por 3 x 2.

Liga Europa

A Liga Europa definiu, ontem, os 
classificados às oitavas via playoffs. 
Benfica, Freiburg, Milan, Olympique 
de Marselha, Qarabag, Roma (foto), 
Sparta Praga e Sporting avançaram. 
Hoje, às 8h, a Uefa sorteia a fase.

Fórmula 1

No segundo dia de testes no 
Bahrein, Carlos Sainz, da Ferrari, foi 
o mais rápido. O espanhol liderou 
com o tempo de 1m29s921 na 
melhor volta. Hoje, a categoria faz 
as últimas sessões de treinamento.

Luís Castro
1 ano e 97 dias
81 partidas, com 44 vitórias, 15 
empates e 22 derrotas

Cláudio Caçapa
15 dias
Quatro partidas e quatro vitórias

Bruno Lage
84 dias
16 partidas, com cinco vitórias, 
sete empates e quatro derrotas

Lúcio Flávio
40 dias
Oito partidas, com duas vitórias, 
dois empates e quatro derrotas

Tiago Nunes
98 dias
15 partidas com quatro vitórias, 
sete empates e quatro derrotas

Os técnicos da SAF

início da derrocada alvinegra no 
Brasileirão. Bancado pelos joga-
dores, Lúcio Flávio tocou o bar-
co por mais 40 dias, não conteu a 
sangria e acabou substituído por 
Tiago Nunes. Demitido ontem, 
o agora ex-treinador segurou a 
prancheta do alvinegro por 98 
dias e falhou na missão de reer-
guer a equipe.

Nova queda

O trabalho de Nunes será 
lembrado, principalmente, pe-
la queda brusca no Brasileirão. 
Antes na liderança, a equipe al-
vinegra terminou fora do G-4 e 

precisou se contentar com uma 
pré-Libertadores. O capítulo fi-
nal do ciclo, no lamentado em-
pate contra o Aurora na altitude 
de Cochabamba, mais pareceu 
um déjà vu dos momentos mais 
sombrios da equipe nos qua-
se 100 dias de comando: o time 
conseguiu sair na frente, perdeu 
boas chances de ampliar o pla-
car e acabou golpeado nos últi-
mos minutos do jogo, cedendo 
a igualdade e desperdiçando a 
oportunidade de voltar ao Bra-
sil com uma vantagem mínima 
para defender no duelo de volta 
contra os bolianos, na quarta-
feira, no Estádio Nilton Santos.

Sempre lembrando a ques-
tão psicológica do time alvine-
gro, Tiago Nunes cravou o início 
do fim no último domingo. Após 
perder o clássico para o Vasco, 
deu uma declaração polêmica. 
“Muitos jogadores estão pedin-
do para ter uma sequência fora 
da equipe, para parar de carre-
gar essa carga emocional tão for-
te”, disse. No dia seguinte, alegou 
ter sido mal interpretado. “Que-
ro deixar claro que nenhum joga-
dor pediu para sair ou ficar de fo-
ra. Temos grupo de homens, ca-
ras corajosos, que têm força, tra-
balhadores”, retrocedeu. Apesar 
da “correção”, o resultado ruim 

contra o Aurora com as princi-
pais nuances da passagem mi-
nou todo o trabalho.

Nunes foi o único treinador 
contratado pelo Botafogo sem a 
anuência direta de Textor. Res-
ponsável pelas escolhas de Luís 
Castro e Bruno Lage, o dono da 
SAF alvinegra seguiu a indica-
ção do departamento de futebol 
do clube. Agora, deve centralizar 
novamente a decisão do substi-
tuto. Mesmo com decisões pela 
frente, o Glorioso deve estudar o 
mercado para não errar e encon-
trar alguém com capacidade de 
gerir o elenco, curar as feridas de 
2023 e ultrapassar com facilidade 

o período de 100 dias no coman-
do. Um nome com mais expe-
riência, no entanto, é consenso 
interno. Em campo, o tempo de 
espera é curto. Antes de definir a 
vaga com o Aurora, a equipe luta 
para voltar ao G-4 do Campeona-
to Carioca, amanhã, às 16h, con-
tra o lanterna Audax.

Até lá, um novo interino terá 
a missão de impedir novas ava-
rias na caminhada alvinegra no 
turbulento início de 2024 e evi-
tar naufrágios precoces no Ca-
rioca e na Libertadores. O auxi-
liar-técnico Fabio Mathias fica-
rá no comando até um profis-
sional fixo ser escolhido e con-
tratado por John Textor. Se nos 
processos seletivos anteriores o 
empresário tinha a pressão de 
não errar diante da iminente — 
e depois concretizada — que-
da na liderança do Brasileirão, 
a nova troca não se apresenta 
com indícios de simplicidade. 
Quem chegar, assumirá a carga 
de não apenas recuperar o fu-
tebol alvinegro das dores acu-
muladas, mas alcançar o suces-
so para garantir uma vida longa 
há muito não vista pelos lados 
de General Severiano.

VIOLÊNCIA

Atentados contra delegações de futebol viram rotina
O atentado ao ônibus do For-

taleza, na madrugada de ontem, 
após o empate por 1 x 1 com o 
Sport, pela quarta rodada da Co-
pa do Nordeste, em Recife, mostra 
que os profissionais envolvidos no 
futebol são uma espécie de passa-
geiros da violência. Não é preciso 
de muito esforço para lembrar de 
graves ataques de torcedores na 
América do Sul.

Durante o deslocamento entre a 
Arena Pernambuco, no município 
de São Lourenço Mata, e o hotel no 
qual estava hospedada, na Zona Sul 
do Recife, a delegação do Leão do 
Pici foi surpreendida por torcedo-
res uniformizados do Sport. A es-
colta policial não intimidou a ação 
violenta com arremesso de bom-
bas e pedras. Seis jogadores fica-
ram feridos e foram encaminhados 

ao Real Hospital Português — Titi, 
Brítez, João Ricardo, Sasha, Dudu e 
Gonzalo Escobar.

Escobar foi a principal vítima. 
O lateral-esquerdo sofreu panca-
da na cabeça, cortes na boca e no 
supercílio. Ontem, foi diagnosti-
cado com trauma cranioencefá-
lico. O drama do argentino é se-
melhante ao vivido pelos jogado-
res do Bahia há quase dois anos. 
Em 24 de fevereiro de 2022, o ôni-
bus tricolor foi atingido por rojões 
e artefatos explosivos disparados 
por membros da torcida Bamor, 
nos arredores da Arena Fonte No-
va, na chegada para a partida con-
tra o Sampaio Corrêa, pela Co-
pa do Nordeste. O goleiro Danilo 
Fernandes e o defensor Matheus 
Bahia ficaram feridos. O dono das 
traves foi hospitalizado, levou 20 

pontos e teve a visão ameaçada.
Dois dias depois do atentado ao 

transporte do Bahia, o ônibus do 
Grêmio foi apedrejado a caminho 
para o clássico 435 diante do Inter-
nacional, Beira-Rio. Na ocasião, o 
ato criminoso partiu dos torcedo-
res rivais. Também houve registro 
de feridos, incluindo o volante pa-
raguaio Mathias Villasanti. A parti-
da foi adiada para 9 março. A onda 
de ataques atravessou o ano. Em 26 
de junho de 2022, o Fluminense 
não escapou da recepção agressi-
va de botafoguenses, antes de due-
lo pelo Campeonato Brasileiro. Di-
ferentemente do ocorrido em Por-
to Alegre, ninguém ficou ferido e a 
partida aconteceu. 

Em agosto do ano passado, o 
cenário foi invertido. Tricolores 
atacaram o ônibus do Botafogo 

no trajeto até o Aeroporto do Ga-
leão, antes do embarque para o 
confronto com o Defensa y Justi-
cia, na Argentina. Horas antes da 
decisão da Supercopa do Brasil, 
em Belo Horizonte, são-paulinos 
arremessaram pedras contra o veí-
culo que transportava a delegação 
do Palmeiras. Por ações semelhan-
tes, a final da Libertadores de 2018 
foi transferida do Monumental de 
Nuñez para o Santiago Bernabéu, 
em Madrid, após ataque da torci-
da do River Plate contra o coletivo 
do Boca Juniors. Atletas foram ma-
chucados e o time xeneize se recu-
sou a entrar em campo. 

Presidente da Federação Per-
nambucana, Evandro Carvalho pe-
diu torcida única em todo o país. 
“Sou a favor e não apenas nos jogos 
em Pernambuco, mas em todos no 

Lateral Escobar foi a vítima mais grave do ataque dos torcedores do Sport
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Brasil, pelo menos por um ano, pa-
ra servir de alerta”, opinou. 

O Fortaleza vai pedir a interdi-
ção da Arena Pernambuco. O Mi-
nistério Público do Ceará avalia o 
veto à torcida do Sport como vi-
sitante em partidas no estado. O 

órgão pediu punição. Presidente 
da CBF, Ednaldo Rodrigues con-
denou o episódio e garantiu que 
a entidade “seguirá implacável na 
cobrança e nas ações para que to-
do e qualquer ato de violência seja 
varrido do futebol brasileiro.”


